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O Equador anunciou, on-
tem, que suspendeu o paga-
mento — do principal e ju-
ros — de US$ 247,5 milhões 
referentes a créditos co-
merciais, por um período 
de dezenove meses, segun-
do informou à AP/Dow Jo. 
nes um funcionário do ban-
co central do país que está 
em Nova York negociando 
o reescalonamento da dívi-
da dos setores público e pri-
vado. 

Em Quito, o ministro da 
Fazenda equatoriano, Pe-
dro Pinto, disse à UPI que o 
país não suspendeu o paga-
mento da dívida global —
que som aUS$ 6,7bilhões — 
como fez a Bolívia na se-
mana passada. Segundo 
Pedro Pinto, o pagamento 
está sendo suspenso por 
seis meses. 

Há duas semanas, o 
Equador propôs ao Clube 
de Paris que a dívida seja 
reescalonada por um perío-
do de sete anos, com três de 
carência. 

(Ver página 2) 

Tomando o Brasil e o Mé-
xico como exemplos, o 
diretor-gerente do FMI, 
Jacques de Larosière, afir-
mou que são melhores as 
perspectivas para a solu-
ção da crise representada 
pela divida dos latino-
a m eric anos. 

(Ver página 2) 


